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AVALIANDO UMA OFICINA SOBRE O ENSINO DA UTILIZAÇÃO DA CLASSIFICAÇÃO CIPE PARA DISCENTES DE ENFERMAGEM
Jorgeane Denislaiki Landim da Silva (1(, Tatiana Ferreira da Costa (2), Kamilla Nethielly Souza Leite(2), Lidiane Lima de Andrade (2), Jacira Santos Oliveira (3), Mirian Alves da Silva(4).
Centro de Ciências da Saúde/Departamento de Enfermagem Clínica/PROBEX
INTRODUÇÃO: a Classificação Internacional para a Prática de Enfermagem (CIPE®) permite aos enfermeiros documentar sistematicamente suas atividades junto aos pacientes, famílias e comunidade. Além disso, permite mapeamento cruzado, unificação da linguagem dos exercentes de Enfermagem, descrever e comparar a prática de enfermagem, bem como pode ser utilizada para favorecer o sistema de informação em saúde (CIE, 2007). Deste modo, considerando a importância da utilização da CIPE® no Processo de Enfermagem, elaboramos uma oficina como estratégia para o desenvolvimento dos discentes de enfermagem para habilidades de raciocínio de diagnósticos de enfermagem. OBJETIVO: o presente estudo tem como objetivo mostrar a avaliação da oficina realizada pelos discentes de enfermagem após o ensino para utilização da Classificação Internacional para a prática de Enfermagem (CIPE®) no Processo de Enfermagem. DESCRIÇÃO METODOLÓGICA: trata-se de um estudo descritivo, realizado na Universidade Federal da Paraíba com discentes de enfermagem do 5º, 6º e 7º período, no mês de setembro de 2009. A amostra foi selecionada através de um convite informal aos alunos. O método utilizado foi em forma de oficina dividida em cinco momentos: dinâmica quebra gelo, aula expositiva sobre a Classificação CIPE®, momento para praticar utilizando um estudo de caso sobre Insuficiência Arterial Periférica, avaliação e dinâmica de despedida.  Todos os participantes assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. RESULTADOS: participaram da oficina noves (9) discentes de enfermagem, todas do sexo feminino, com faixa etária que variou de 20 a 23 anos de idade. Com o instrumento de avaliação verificamos que todas as alunas aplicaram conceito bom para a oficina. O momento mais significativo da oficina considerado pelos discentes foi quando elas passam a manusear o livro da CIPE® e a elaborar os diagnósticos de enfermagem. Os participantes relataram que tiveram dificuldade para elaborar as intervenções de enfermagem. CONCLUSÃO: concluímos que a oficina facilitou a aprendizagem dos discentes de enfermagem quanto ao uso da Classificação CIPE®.
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